
9.—Los defectos de Cristo 
I N T R O D U C C I Ó N . 
1 . . . . P e r o ¿ e s ¡ p o s i b l e q u e C r i s t o t e n g a d e f e c t o s ? S u c u e r p o y s u a l m a e s t a b a n 

p e r s o n a l m e n t e u n i d o s a l V e r b o . . . N u n c a p e c ó . . . G o z ó c o n t i n u a m e n t e d e l a 
v i s i ó n b e a t í f i c a y e s t a g l o r i a r e d u n d a b a e n t o d o s u s e r . . . ¿ ' C r i s t o c o n d e f e c t o s ? 

2 . N o . C r i s t o n o contrajo d e f e c t o s , p e r o l o s t o m ó p o r a m o r . . . N o t u v o d e f e c t o s 
pecaminosos. S í t u v o l o s d e f e c t o s i n h e r e n t e s a l a n a t u r a l e z a h u m a n a . . . 

3 . E n ¡ C r i s t o d e b e s c o n s i d e r a r : 
a ) S u d i v i n i d a d p e r s o n a l : d e e l l a d e r i v a n s u s g r a n d e z a s . . . N o p o d í a p e c a r . . . 

E r a p e r f e c t o . . . 
b ) S u m i s i ó n d e R e d e n t o r : d e b í a p a d e c e r , y s u s p a d e c i m i e n t o s d e b í a n s e r 

s e m e j a n t e s y p r o p o r c i o n a d o s a l o s n u e s t r o s . 

4 . E s t o s d e f e c t o s , m á s q u e i m p e r f e c c i o n e s , s o n b e l l e z a y r e s p l a n d o r d e s u h u ­
m a n i d a d . C o n e l l o s n o s s a l v ó . . . 

I . — D E F E C T O S D E L C U E R P O . 
1 . ¿ « C r i s t o t u v o b e l l e z a c o r p o r a l ? ¿ F u é d e a s p e c t o a t r a c t i v o ? . . . , S u c u e r p o e s t a b a 

f o r m a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o . . . E r a e l e s p l e n d o r d e l P a d r e . . . L u e g o s u c u e r p o 

d e b í a s e r p r o p o r c i o n a d o , í n t e g r o , p e r f e c t o . . . 

2 . P e r o c o n v e n í a y e r a n e c e s a r i o ' que t u v i e r a l o s d e f e c t o s d e l a n a t u r a l e z a h u m a ­
n a , n o l o s d e f e c t o s p a r t i c u l a r e s , o l o s q u e s u p o n e n a l g ú n d e s o r d e n m o r a l . 

a ) Convenía. E l E v a n g e l i o d i c e q u e C r i s t o s e f a t i g ó , s e t u r b ó , s i n t i ó s e d , 
h a m b r e . . . L u e g o d e b í a s e r c o n v e n i e n t e : 

i . ° D i o s s e e n c a r n ó p a r a r e d i m i r n o s . . . L u e g o e l R e d e n t o r d e b e r í a t o m a r 

l a s p e n a s d e l o s p e c a d o s . E s o b r a d e j u s t i c i a . . . 
2.0 P a r a c o n f i r m a r n u e s t r a f e e n l a E n c a r n a c i ó n . . . N o f u é u n ¡ f a n t a s m a , 

ni t u v o u n c u e r p o a p a r e n t e . . . 
3 . 0 P a r a d a r n o s e j e m p l o d e - p a c i e n c i a y á n i m o s en el s u f r i r . . . 

b) Era necesaria : C r i s t o n o s p u d o r e d i m i r s i n p a d e c e r . U n s i m p l e d e s e o s u y o 
b a s t a b a . . . P e r o e r a h o m b r e y , c o m o í a l , e s t a b a s u j e t o a l a s m i s e r i a s h u ­
m a n a s . A s í : 

i . ° S u c u e r p o , p o r s e r c o m o el n u e s t r o , d e s u y o , e s t a b a s u j e t o a t r a n s ­
m u t a c i ó n , n e c e s i t a b a a l i m e n t o , s e n t í a h a m b r e , s e d . . . ( n e c e s i d a d n a ­
t u r a l ) . A s í c o m o a n u e s t r o c u e r p o l e c a u s a n d o l o r l a s h e r i d a s , a s í a l 
d e C r i s t o . . . E n la P a s i ó n , s u s a n t í s i m o c u e r p o n o p o d í a r e a c c i o n a r en 
c o n t r a ( n e c e s i d a d d e c o a c c i ó n ) . 

2 . 0 S u a l m a : s u v o l u n t a d di-vina n o p o d í a t e n e r n i n g ú n d e f e c t o , p o r s e r 
d i v i n a y o m n i p o t e n t e . S u v o l u n t a d humana t a m p o c o : e r a i n s t r u m e n t o 
de l V e r b o . P e r o e n e s t a v o l u n t a d a c e p t ó d o l o r e s y d e f e c t o s p o r q u e 
q u i s o . Y p o r e s t a v o l u n t a r i a a c e p t a c i ó n d e C r i s t o , l a P a s i ó n , q u e e r a 
u n h o r r i b l e p e c a d o d e l o s j u d í o s , s e ¡h izo g r a t a a l P a d r e y o b r ó n u e s t r a 
r e d e n c i ó n . 

3. C r i s t o n o c o n t r a j o n i u n s o l o d e f e c t o c o r p o r a l . 

C o n t r a e r s i g n i f i c a : « t r a e r c o n n o s o t r o s » l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a n a t u r a l e z a 
h u m a n a p o r e l p e c a d o , y C r i s t o n o t u v o p e c a d o o r i g i n a l . . . 

b ) C r i s t o n o l o s c o n t r a j o , p e r o l o s tomó, l o s asumió p o r q u e q u i s o v p o r « a m o r . . . 
I I . D E F E C T O S D E L A L M A . 

A ) Defectos que no tuvo. 
1 . E l p e c a d o , e l m a y o r d e l o s d e f e c t o s d e l a l m a , n o l o t u v o C r i s t o . E n E l n o s e 

d i o n i p e c a d o o r i g i n a l ni p e r s o n a l . ( ( ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s m e a r g ü i r á d e p e c a ­
d o ? » ( J o . 8, 4.6). 

a ) E l p e c a d o o r i g i n a l s e t r a n s m i t e p o r g e n e r a c i ó n n a t u r a l , y C r i s t o n o »fué 
e n g e n d r a d o a s í . 

b ) E l p e c a d o p e r s o n a l e s i n c o m p a t i b l e c o n l a s a n t i d a d i n f i n i t a d e l V e r b o . 

c) E n C r i s t o n o s ó l o n o s e dio p e c a d o , s i n o q u e n o p o d í a d a r s e . L a u n i ó n 
h i p o s t á t i c a l e h a c e s u s t a n c i a l m e n t e s a n t o y a b s o l u t a m e n t e i m p e c a b l e . 

2 . C r i s t o t a m p o c o t u v o i n c l i n a c i ó n o d i s p o s i c i ó n a l p e c a d o ( f o m e s p e c c a t i ) . E s t a 
d i s p o s i c i ó n p r o c e d e d e l p e c a d o , y C r i s t o e r a i m p e c a b l e . . . N o s e i n c l i n a b a a é l , 
p o r q u e t e n í a l a p l e n i t u d d e l a g r a c i a . . . E r a b i e n a v e n t u r a d o e n l a t i e r r a . . . 

3 . N o i g n o r ó n a d a , n i e r r ó n u n c a . S i h u b i e r a i g n o r a d o a l g o , n o s e r í a n u e s t r o 
M a e s t r o , n o c r e e r í a m o s en E l . . . y n u n c a e r r ó , p o r q u e l o v e í a t o d o e n D i o s . 

B) Defectos que tuvo. 
1 . C r i s t o t u v o pasiones. L a p a s i é m , d e s u y o , n o e s b u e n a n i m a l a . E l s e n t i d o 

p e y o r a t i v o n o c u e n t a e n C r i s t o . 
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a ) E l c u e r p o e s t á h e c h o p a r a el a l m a y el a l m a p a r a el c u e r p o . S e d a e n t r e 
a m b o s u n a u n i ó n s u s t a n c i a l . P o r e s o , c u a n d o s e h i e r e e l c u e r p o , r e p e r c u t e 
e n e l a l m a . . . P u e s , d e e s t e m o d o , p a d e c i ó s i n l í m i t e s el a l m a d e C r i s t o . 

b ) C r i s t o s e n t í a a n g u s t i a , t e m í a , s e e n t r i s t e c í a . . . ; p e r o e s t a s p a s i o n e s n u n c a 
f u e r o n p e c a m i n o s a s n u n c a l e i n c l i n a b a n a c o s a s i l í c i t a s , n i a r r a s t r a b a n 
s u m e n t e . . . , c o m o e n n o s o t r o s . 

2 . C r i s t o s u f r i ó v e r d a d e r o s dolores sensibles. 

a ) T u v o d o l o r e s s e n s i b l e s a g u d í s i m o s : p u e s s e dio e n E l t o d o lo q u e s e r e ­
q u i e r e p a r a e s t o s d o l o r e s , q u e e s : p r e s e n c i a y c o n t a c t o d e u n a g e n t e 
e x t e r i o r d o l o r o s o ( a z o t e s , c r u z . . . ) , y p e r c e p c i ó n d e e s e c o n t a c t o ; s u t a c t o 
y s e n t i d o s e r a n p e r f e c t í s i m o s . 

b ) E s t o s d o l o r e s f u e r o n l o s m á s g r a n d e s q u e s e h a n p a d e c i d o e n e s t e m u n d o , 
a u n q u e m e n o s i n t e n s o s q u e l o s d e l a s a l m a s d e l p u r g a t o r i o y c o n d e n a d o s 
d e l i n f i e r n o ( I I I , 4 6 , 6, a d 3 ) . 

i . ° P o r l a c a u s a d e l d o l o r : l a s h e r i d a s d e l o s a z o t e s , c o r o n a d e e s p i n a s , 
c r u z . . . N o u n a p a r t e , s i n o t o d o e l c u e r p o . . . P o r l a m u e r t e e s p e c i a -
l í s i m a . . . 

2 . 0 P o r s u g r a n s e n s i b i l i d a d : e l t a c t o e s m á s a g u d o y s e n s i b l e c u a n t o 
m á s n o b l e e s e l a l m a a q u i e n s i r v e . L a n o b l e z a d e l a l m a d e C r i s t o 
n o p u e d e m e d i r s e , l a d e l i c a d e z a d e l t a c t o t a m p o c o . . . ¡ S u d o l o r a g u ­
d í s i m o ! 

3 ' .° P o r l a p u r e z a d e s u d o l o r . E n l o s m á r t i r e s , l a v i s i ó n d e l o s f u t u r o s 
g o c e s y e l a m o r a l a c r u z m i t i g a s u d o l o r . . . P e r o C r i s t o d e j ó a s u 
c u e r p o y p o t e n c i a s p a d e c e r s i n m i t i g a c i ó n a l g u n a . 

4 . 0 P o r q u e C r i s t o a s u m i ó e l d o l o r c o r p o r a l e n u n a c a n t i d a d p r o p o r c i o n a l 
a l e t fec to a s e g u i r s e : l a l i b e r a c i ó n d e t o d o s l o s p e c a d o s d e l m u n d o . 
¡ E s t o s n o t i e n e n m e d i d a ! 

3 . C r i s t o t u v o tristeza : E l d o l o r e s m á s b i e n e x t e r n o . L a t r i s t e z a e s s ó l o i n t e r n a . 

a ) C o m o v e í a c l a r a m e n t e e l m a l q u e s e l e a c e r c a b a — l a P a s i ó n — , e n s u a p e ­
t i t o c o n c u p i s c i b l e s u f r í a t r i s t e z a . . . C o m o e s t a b a l l e n o d e c a r i d a d , s e n t í a 
e l m a l d e l m u n d o — p e c a d o s — c o m o p r o p i o . . . , y l e p r o d u c í a u n d o l o r i n ­
t e n s í s i m o . . . 

b ) L a t r i s t e z a f u é m u c h o m a y o r a ú n q u e s u d o l o r c o r p o r a l . E l d o l o r c o n ­
t r a r í a a l c u e r p o ; l a t r i s t e z a , a l a p e t i t o . Y l o s m a l e s q u e c o n t r a r í a n a l a j x 1 -
t i t o s o n m á s g r a v e s q u e l o s d e l c u e r p o , p o r q u e l a s p o t e n c i a s i n t e r i o r e s 
a p r e h e n d e n m á s s u t i l y p e r f e c t a m e n t e q u e e l t a c t o c o r p o r a l . . . A d e m á s s e 
e x t i e n d e n a m á s c o s a s . 

c ) S u t r i s t e z a f u é l a m a y o r d e l m u n d o . T e n í a u n c o n o c i m i e n t o p e r f e c t í s i m o 
d e l p e c a d o . . . Y t e n í a q u e s u f r i r e n p r o p o r c i ó n a t o d o s l o s p e c a d o s d e l 
m u n d o . . . 

4 . C r i s t o t u v o temor. E l t e m o r e s d e u n m a l f u t u r o difícilmente e v i t a b l e ; p e r o 
c o n a l g u n a esperanza d e e v i t a r l o . S e d i s t i n g u e a s í d e l a t r i s t e z a . S ó l o s e 
p e r c i b e i n t e r n a m e n t e . 

a ) E n e l a s p e c t o s e n s i b l e : v e í a q u e l e a g u a r d a b a n m a l e s ; y , a u n q u e p o r s u 
v o l u n t a d d i v i n a pod : ' a e v i t a r l o s , e l l o n o i m p e d í a q u e s u s p o t e n c i a s s e n s i ­
t i v a s r e a c c i o n a r a n a n t e e l m a l . . . 

b ) E n s u v o l u n t a d , m á s q u e t e m o r t e n í a t r i s t e z a : v e í a l o s m a l e s y n o q u e r í a 
e v i t a r l o s , p o r q u e e r a v o l u n t a d d e l P a d r e . 

c ) C o m o d e s d e q u e n a c i ó v e í a l o s m a l e s q u e l e e s u e r a b a n , s u P a s i ó n d u r ó 
t r e i n t a y t r e s a ñ o s . A l final, a d e m á s , s e a ñ a d i ó e l m a l d e t o d o s u c u e r p o . . . 

5 . C r i s t o t u v o ira. E c h ó a l o s v e n d e d o r e s d e l T e m p l o . . . ( J n . 2 , 1 7 ) . P e r o (fué i r a 
s a n t a , p e r f e c t a m e n t e c o n t r o l a d a p o r l a r a z ó n . 

b . C r i s t o s e admiraba. E s u n d e f e c t o d e c o n o c i m i e n t o , p e r o q u e s ó l o a f e c t a b a 

a l a c i e n c i a adquirida d e J e s u c r i s t o , q u e f u é c r e c i e n d o p r o g r e s i v a m e n t e . 
I I I . — C O N C L U S I Ó N . 

1 . « V e r d a d e r a m e n t e t o m ó s o b r e s í t o d a s n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s » ( I s . 5 3 , 4 ) . 
S e h i z o e n t o d o s e m e j a n t e a n o s o t r o s , m e n o s e l p e c a d o . 

2 . V e r d a d e r a m e n t e C r i s t o e s D i o s c o n n o s o t r o s ; n o p u d o h a c e r m á s p a r a i d e n ­
t i f i c a r s e c o n n o s o t r o s y p a r a g a n a r n o s . . . T o m a n d o n u e s t r a s p e n a l i d a d e s , n o s 
l a s h i z o a m a b l e s . . . 

3 . i L o t o m a s t e i s t o d o p o r q u e q u i s i s t e i s s a n a r l o t o d o . . . ! T o m a s t e i s p a s i o n e s s a n ­
t í s i m a s p a r a s a n t i f i c a r l a s m í a s . H a z m e , p u e s , s a n t a m e n t e apasionado d e V o s . . . 

4 . A l m a d e C r i s t o , s a n t i f í c a m e . . . 
5 . C u e r p o d e C r i s t o , s á l v a m e . . . 
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